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Tipos de pesquisa científica: interface com a 

prática clínica do “Fisiologista Clínico do 

Exercício” 

Gestão do conhecimento: uso na atuação 

profissional do “Fisiologista Clínico do 

Exercício” 

Aspectos práticos da atuação baseada em 

evidências 

Projeto de Pesquisa e Trabalho Final de Curso 

QUESTÕES CHAVES: 



 

TIPOS DE PESQUISA 

CIENTÍFICA 
 



PERGUNTA (PROBLEMA)                                    RESPOSTAS 

 

PESQUISA CIENTÍFICA 
 

PROCESSO METODOLÓGICO DE INVESTIGAÇÃO 



ESTUDOS OBSERVACIONAIS 

 

TIPOS DE PESQUISA CIENTÍFICA 
 

ESTUDOS EXPERIMENTAIS 
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ESTUDOS OBSERVACIONAIS 
 

 Nesse tipo de estudo o pesquisador estuda, observa e 

registra determinado fenômeno e suas características, assim 

como este se relacionada com outras condições sem realizar 

qualquer INTERVENÇÃO. NÃO há intervenção do pesquisador! 
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PRINCIPAIS TIPOS DE ESTUDOS OBSERVACIONAIS 
 

 Transversal 

 Caso-controle  

 Coorte 

 

TIPOS DE PESQUISA CIENTÍFICA 
 



TRANSVERSAL 
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 Estudo onde a “causa” (exposição ao risco) e o “efeito” 

(doença) são observados no mesmo momento em uma 

população, gerando dados de prevalência de maneira 

objetiva; 
 

 Produz um retrato “instantâneo” da situação  

de saúde de uma população em relação a causa-efeito 

investigada. 
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EXEMPLO? 



CASO-CONTROLE 
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 Estudo que parte do “efeito” (doença) para chegar às 

“causas” (exposição ao risco), sendo uma pesquisa 

etiológica retrospectiva. Realizada a partir do “fato 

consumado” 

 Pergunta-se: Quais são as causas do agravo à saúde? 
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EXEMPLO? 



COORTE: O QUE É? 
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 O termo coorte vem do latim cohorte; designava 

originalmente as unidades de combate das legiões dos 

antigos romanos, identificadas nos campos de batalha pelo 

uniforme padronizado. Hoje o termo é utilizado para designar 

grupos homogêneos da população. 



COORTE 
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 Estudo realizado com a criação de dois grupos de indivíduos: 

expostos ao fator de risco em estudo e não expostos. São 

observados ao longo do tempo para verificar em quais ocorre o 

desfecho (ou doença). Assim, é possível comparar os dois grupos 

e determinar diretamente o risco da exposição levar ao desfecho. 

 

 Pergunta-se: Quais são os efeitos de exposição ao fator de risco? 
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http://www.flickr.com/photos/23875695@N06/6890855100/
http://www.flickr.com/photos/23875695@N06/6890855100/
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2473 estudos! 



EXEMPLO? 



ESTUDOS EXPERIMENTAIS 
 

 Há uma INTERVENÇÃO deliberada, planejada pelo investigador, 

para provocar um determinado efeito enquanto são controladas outras 

condições. O objetivo é determinar o resultado da intervenção. 

Habitualmente, o efeito da intervenção é comparado com um grupo que não 

sofreu intervenção (controle) e/ou que sofreu uma intervenção diferente 

(comparação.) 
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TIPOS DE ESTUDOS EXPERIMENTAIS 
 

 Quase-experimental 

 Ensaio clínico controlado 
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QUASE-EXPERIMENTAIS 1 

 

TIPOS DE PESQUISA CIENTÍFICA 
 

 Estudo onde os participantes são colocados em um único 

grupo: “de estudo”. Realiza-se a “intervenção” que se quer 

pesquisar e os resultados do grupo são comparados antes e 

depois. 

 

 Pergunta-se: Quais são os efeitos da intervenção? 
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EXEMPLO? 



QUASE-EXPERIMENTAIS 2 
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 Estudo onde os participantes são colocados em dois grupos: 

“de estudo” e “de controle”, de forma NÃO aleatória. No 

grupo de estudo realiza-se a “intervenção” que se quer 

pesquisar, sendo o grupo controle utilizado para comparar os 

resultados. 

 

 Pergunta-se: Quais são os efeitos da intervenção? 
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EXEMPLO? 



ENSAIO CLÍNICO RANDOMIZADO 
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 Estudo onde os participantes são colocados em dois grupos: 

“de estudo” e “de controle”, “aleatoriamente” para gerar 

grupos com características semelhantes. No grupo de estudo 

realiza-se a “intervenção” que se quer pesquisar, sendo o 

grupo controle utilizado para comparar os resultados. 

 

 Pergunta-se: Quais são os efeitos da intervenção? 

 



 

TIPOS DE PESQUISA CIENTÍFICA 
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OBJETIVO 
 

Comparar o efeito da mudança do estilo de vida versus o uso 

de metformina sobre a incidência de diabetes tipo 2 em 

indivíduos pré-diabéticos. 
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INTERVENÇÕES 
 

METFORMINA 

 850 mg duas vezes por dia 

 

MUDANÇA DO ESTILO DE VIDA 

 150 min de exercício por semana 

 Dieta (hipocalórica e com baixo consumo de gordura) 

 Redução de 7% do peso corporal 



INDIVÍDUOS RANDOMIZADOS 

n = 3234 

GRUPO PLACEBO 

n = 1082 

GRUPO METFORMINA 

n = 1073 

GRUPO MIEV 

n = 1079 

~2,8 ANOS DE ACOMPANHAMENTO 

(1,8-4,6 ANOS) 
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28,9% 

21,7% 

14,4% 

-58% - PLACEBO 

-39% - METFORMINA 

-31% - PLACEBO 
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PARTICIPANTES 

 62 indivíduos diabéticos tipo 2 (66 ± 8 anos) 

 

DESENHO DO ESTUDO 

 Grupo controle (sem exercício) 

 Treinamento resistido (16 semanas de intervenção) 

 3 x semana, 45 min 

 Bioquímica, composição corporal e biópsia pré e pós-treinamento 

METODOLOGIA 
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AQUECIMENTO 

 5 min – sentar e levantar (6 x) + 1 min caminhada rápida 
 

EXERCÍCIOS 

 SUPINO RETO 

 LEG PRESS 

 PUXADA FRONTAL 

 FLEXÃO DE JOELHO 

 EXTENSÃO DE JOELHO 
 

DESAQUECIMENTO 

 5 min – alongamentos 

PROTOCOLO DE TREINAMENTO 

 

TIPOS DE PESQUISA CIENTÍFICA 
 



MONTAGEM E PROGRESSÃO DO TREINAMENTO 

 Semana 1-8: 3 x 8, 60-80% 1RM 

 Semana 9: 3 x 8, redução de 10% da carga 

 Semana 10-14: 3 x 8, 70-80% 1RM 

 Semana 15: 3 x 8, redução de 10% da carga 

PROTOCOLO DE TREINAMENTO 
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* 
* 

* 

↓12% 

↑31% / ↓23% 



* 

* 

* 
* 

↑ 250% 



GRUPO EXPERIMENTAL 

 72% reduziram a dose do medicamento prescrito 

 Aumento da força muscular total em 33% 

 90% aderência ao treinamento 
 

GRUPO CONTROLE 

 46% aumentaram a dose do medicamento prescrito 

RESULTADOS 
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CONCLUSÕES 
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 O treinamento de força progressivo é factível e efetivo na 

melhora do controle glicêmico e anormalidades associadas com 

a síndrome metabólica em idosos de alto risco com diabetes 

tipo 2. 



EXEMPLO? 



EXPOSIÇÃO DOENÇA 

COORTE 

ENSAIO CLÍNICO RANDOMIZADO 

CASO-CONTROLE 

ESTUDO TRANSVERSAL 

PONTO DE PARTIDA NA INVESTIGAÇÃO 

Formação de “Grupo de Estudo” e “Grupo Controle” 

para comparação dos resultados 
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TIPOS DE PESQUISA CIENTÍFICA 
 

ESTUDOS FUNDAMENTAIS PARA PRÁTICA CLÍNICA 

 

 Revisão sistemática 

 Metanálise 

 



REVISÃO SISTEMÁTICA 
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 Pesquisa na qual os autores buscam, avaliam e sumarizam 

sistematicamente toda a literatura (para evitar viés) a fim de 

responder uma pergunta específica. 

 

 Utilizam estudos originais como “populações”. 

 

 



METANÁLISE 
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 Revisão sistemática que usa métodos quantitativos para 

sumarizar os resultados. Ou seja, é o método estatístico 

utilizado na revisão sistemática para integrar os resultados 

dos estudos analisados. 
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 47 ensaios clínicos randomizados; 

 ≥ 12 semanas de intervenção; 

 Amostra total de 8538 indivíduos. 

 

 Programa de exercício aeróbio; 

 Programa de exercício resistido; 

 Programas combinados (aeróbio e resistido); 

 Aconselhamento a prática de exercício associado à dieta; 

 Aconselhamento a prática de exercício sem dieta. 
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TIPOS DE PESQUISA CIENTÍFICA 
 



 

GESTÃO DO 

CONHECIMENTO 
 



 

GESTÃO DO CONHECIMENTO 
 

Qual a relação entre pesquisa científica 

e prática clínica? 



 

“FISIOLOGISTA CLÍNICO DO EXERCÍCIO” 

 

 

CONHECIMENTO/CAPACITAÇÃO PARA/SOBRE: 

 

1. FISIOPATOLOGIA DAS DOENÇAS CRÔNICAS MAIS PREVALENTES; 

2. TRIAGEM PRÉ-PARTICIPAÇÃO E AVALIAÇÃO FÍSICA DE POPULAÇÕES CLÍNICAS; 

3. INTERPRETAÇÃO DE TESTE DE ESFORÇO E EXAMES COMPLEMENTARES; 

4. RESPOSTAS FISIOLÓGICAS – AGUDAS E CRÔNICAS – AO EXERCÍCIO EM POPULAÇÕES 

CLÍNICAS (E INTERAÇÃO COM MEDICAMENTOS); 

5. PRESCRIÇÃO E MONITORAMENTO DO EXERCÍCIO EM POPULAÇÕES CLÍNICAS; 

6. INTERVENÇÃO EM SITUAÇÕES ADVERSAS RELACIONADAS AO EXERCÍCIO; 

7. EDUCAÇÃO SOBRE MUDANÇAS DO ESTILO DE VIDA EM POPULAÇÕES CLÍNICAS; 

8. TRABALHO/INTERAÇÃO EM EQUIPE MULTIPROFISSIONAL. 
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MEDICINA BASEADA EM EVIDÊNCIAS 
 

 Se refere ao uso consciente, explícito e judicioso da melhor 

evidência atual na tomada de decisões sobre o cuidado de pacientes 

individuais. Sua prática significa integrar a experiência clínica individual com 

a melhor evidência clínica externa disponível de pesquisas sistemáticas. 



Formular questões clínicas que 

possam ser resolvidas 

Encontrar a melhor evidência 

disponível 

Avaliar a evidência 

Tomar uma decisão 

Avaliar seu desempenho 

 Paciente 

 Intervenção 

 Comparação 

 Desfecho 

 Fontes secundárias 

 Fontes primárias 

 É válida? 

 É importante? 

 Pode ajudar? 

 Quanto vai ajudar seu paciente? 

 Vai ao encontro das preferências 

e objetivos do paciente? 

 É custo-efetiva? 

 Como você poderia agir melhor 

da próxima vez? 

MEDICINA BASEADA EM EVIDÊNCIAS 
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ESTRATÉGIA “PICO” 
 

1. Paciente ou problema; 

2. Intervenção; 

3. Comparação entre intervenções; 

4. Outcome(s) (desfechos). 
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APLICANDO A EVIDÊCIA NA PRÁTICA CLÍNICA 

Os seus pacientes são similares aos 

do estudo? 

A intervenção é realista no seu 

próprio cenário de atuação? 

Todos os desfechos corretos foram 

considerados? 

1. Eles são tão diferentes que os 

resultados não podem ajudá-los? 

2. Quanto do efeito do estudo pode 

se esperar para os pacientes? 

3. É realista no seu cenário? 

4. A intervenção do grupo 

comparação reflete sua prática 

atual? 

5. Que alternativas estão 

disponíveis? 

6. Os desfechos são apropriados 

para seu paciente? 

7. A intervenção vai ao encontro de 

seus valores e preferências? 



 

GESTÃO DO CONHECIMENTO 
 

APLICANDO A EVIDÊCIA NA PRÁTICA CLÍNICA 

ANÁLISE DA EFICÁCIA 

ANÁLISE DA EFETIVIDADE 

 Medida do benefício resultante 

de uma intervenção para um 

dado problema de saúde sob as 

condições ideais de uma 

intervenção. 

 Medida do benefício resultante 

de uma intervenção para um 

dado problema de saúde sob 

condições usuais de cuidados 

clínicos para um determinado 

grupo. 
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APLICANDO A EVIDÊCIA NA PRÁTICA CLÍNICA 

VALIDADE INTERNA 

VALIDADE EXTERNA 

 Refere-se à integralidade do 

delineamento experimental. 

 Refere-se à extensão em que os 

resultados de um estudo podem 

ser aplicados para pacientes ou 

populações fora do estudo. 
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ATUAÇÃO BASEADA EM EVIDÊNCIA 
 

 É a arte de avaliar e reduzir a incerteza na tomada 

de decisão. 



PRESCRIÇÃO CLÍNICA DO EXERCÍCIO 

BASEADA EM EVIDÊNCIAS! 



O QUE BUSCAMOS? 

 A melhor resposta disponível, de acordo com o 

grau de conhecimento do momento. 
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Onde encontrar RESPOSTAS 

adequadas para PERGUNTAS ou 

DÚVIDAS da prática clínica?  
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 A gestão do conhecimento é o arranjo eficaz e eficiente do 

conhecimento (informações válidas e úteis, em oposição a 

informações gerais); 

 

 Existem mais estudos, e de maior qualidade, sobre uma 

grande variedade de questões clínicas, amplo acesso às 

informações e formas de classificá-las rapidamente por 

tópicos e por poder científico. 
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 O desenvolvimento de um plano próprio para gerenciamento do 

conhecimento é crucial para a vida profissional. Portanto, para 

uma atuação de excelência do “Fisiologista Clínico do Exercício” é 

fundamental, essencialmente pela necessidade diária de lidar com 

questões clínicas; 

 

 O “Fisiologista Clínico do Exercício” deve ser capaz de encontrar e 

criticar as informações científicas; esta é uma habilidade clínica 

básica! 
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CRITÉRIOS PARA FONTES ÚTEIS DE INFORMAÇÕES CLÍNICAS 
 

 Ter acesso rápido; 

 Ser atualizada; 

 Permitir abordagem de questões específicas; 

 Permitir classificação por força científica; 

 Ser portátil. 
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 O “Fisiologista Clínico do Exercício” precisa saber o grau de 

confiabilidade das informações; 

 

 A capacidade das informações de pesquisa de direcionar decisões 

clínicas depende de sua força científica; 

 

 É necessário situar onde as informações se encontram em um 

espectro de certeza, desde apenas uma ideia baseada no 

raciocínio, intuição ou tradição, até evidências fortes de pesquisa 
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EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS 
 

 

   Fracas                                                                                            Fortes 

 

 

ABORDAGEM CLÍNICA 

Fazer o que parece 

melhor, orientado por 

opinião de especialistas, 

raciocínio e julgamento. 

Seguir as evidências 

científicas, a menos que 

existam boas razões centradas 

no paciente para não fazê-lo. 
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DIRETRIZES CLÍNICAS 
 

 São recomendações sobre o cuidado de pacientes com condições 

específicas. Além de fazer recomendações, tornam explícitas a base das 

evidências e a justificativa para as recomendações. 
 

 As diretrizes deveriam ser um ponto inicial para a tomada de decisão 

sobre o paciente, devendo ser modificadas de acordo com o julgamento 

clínico; isto é, são diretrizes, não regras. 
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DIRETRIZES CLÍNICAS 
 

 As diretrizes de alta qualidade representam uma aplicação criteriosa das 

evidências de PESQUISA à realidade da PRÁTICA CLÍNICA. 
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 Diretrizes 

 Consenso 

 Guidelines 

 Position Statement 

 Position Stand 
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DIRETRIZES CONFIÁVEIS 

Aspectos 

Escopo e propósito da diretriz 

Justificativa 

1. A diretriz trata de uma questão 

clara? 

2. Os usuários-alvo da diretriz estão 

claramente definidos? 

Métodos 

3. Houve busca abrangente pela 

evidência? 

4. Os critérios de seleção e combinação 

da evidência foram descritos? 

5. O métodos usados para formular as 

recomendações foram descritos? 

6. Os benefícios para saúde, efeitos 

colaterais e riscos das intervenções 

foram considerados? 
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DIRETRIZES CONFIÁVEIS 

Aspectos 

Aplicabilidade 

Justificativa 

7. As diferentes opções para 

diagnósticos e/ou tratamento da 

condição são claramente apresentadas? 

8. As recomendações principais são 

identificáveis? 

Conflitos de interesses 

9. A diretriz é editorialmente 

independente de patrocinadores? 

10. Os conflitos de interesses dos 

membros participantes são registrados? 

11. Quão atualizada é a diretriz? 
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NÍVEL DE EVIDÊNCIA / GRAU DE RECOMENDAÇÃO 





 

ALGUMAS DIRETRIZES IMPORTANTES 

PARA O “FISIOLOGISTA CLÍNICO DO 

EXERCÍCIO” 
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 O que é um periódico científico? 
 

 Quais os critérios para saber se o 

periódico científico é bom? 
 

 Como posso averiguar a qualidade 

do periódico científico? 
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Os periódicos científicos apresentam duas características 

fundamentais: 
 

 Existência de análise crítica do conteúdo, exercida por especialistas 

reconhecidos pela comunidade da área (revisão por pares); 
 

 Respondem à perguntas baseado em métodos científicos sólidos. 
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 PERIÓDICO 
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 ARTIGOS CIENTÍFICO 
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QUALIDADE DO PERIÓDICO 
 

 FATOR DE IMPACTO: é medido pela relação entre as citações que os 

artigos publicados recebem da comunidade científica e o número de 

artigos publicados pela revista. 
 

Fator de Impacto 2013 = 

N° citações em 2013 

N° citações em 2011 e 2012 
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QUALIDADE DO PERIÓDICO 
 

 Qualis-Periódicos: Qualis é o conjunto de procedimentos utilizados pela 

CAPES para estratificação da qualidade da produção intelectual dos 

programas de pós-graduação. A classificação de periódicos é realizada 

pelas áreas de avaliação, sendo enquadrados em estratos indicativos da 

qualidade - A1, o mais elevado; A2; B1; B2; B3; B4; B5; C - com peso 

zero. 

www.qualis.capes.gov.br 
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www.qualis.capes.gov.br 
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www.qualis.capes.gov.br 
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www.qualis.capes.gov.br 
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ONDE ENCONTRAR OS PERIÓDICOS E ARTIGOS 

CIENTÍFICOS? 

 

É GRATUITO? 
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MESMO DO SIGAA! 
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www.periodicos.capes.gov.br 
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GESTÃO DO CONHECIMENTO 
 

www.periodicos.capes.gov.br 

VAMOS PRATICAR?! 
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www.pubmed.com 
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www.pubmed.com 
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www.pubmed.com 
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www.pubmed.com 

 ESTRATÉGIA DE BUSCA; 

 DESCRITORES BOOLEANOS (“AND”, “OR”, “NOT”; 

 DESCRITORES “MeSH” (TESAURO); 

 USO DOS “TAGS” 

 USO DOS TERMOS LIVRES; 

 REFINAMENTO DE BUSCA “LIMITS”. 
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www.pubmed.com 

VAMOS PRATICAR?! 
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Como ler (criticamente) um artigo 

científico? 
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LEITURA DE ARTIGOS 
 

Revisão superficial (título e resumo) 
 

Sobre o que é o estudo? 
 

Quais são as conclusões? 
 

Qual é a probabilidade de ser verdadeiro? 
 

A quem se aplica? 
 

O que se encontrou? 

  Título 
 

Conclusões 
 

Delineamento 
 

Amostra, contextos 
 

Resultados 



 

GESTÃO DO CONHECIMENTO 
 

LEITURA DE ARTIGOS 
 

Revisão profunda (artigo) 
 

Qual a importância da questão de pesquisa? 
 

Qual a magnitude do efeito? 
 

Qual a força dos métodos? 
 

Qual o contexto? 

  Introdução 
 

Figuras e tabelas 
 

Métodos 
 

Discussão 
 



 

GESTÃO DO CONHECIMENTO 
 

ESTRATÉGIAS PARA ENCONTRAR AS EVIDÊNCIAS 

Sociedade Brasileira 

de Hipertensão 

EXERCÍCIO E HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA 

Sociedade Brasileira de 

Cardiologia 

Sociedade Brasileira de 

Medicina do Esporte 

American College of 

Sports Medicine 
American Society of 

Hypertension 

American Society of 

Cardiology 

European Society of 

Cardiology 
European Society of 

Hypertension 

European College of 

Sport Science 

PubMed 
Cochrane Database of 

Systematic Reviews 
Periódicos 

Especializados 



 

 

TRABALHO DE 

CONCLUSÃO DE CURSO 

 









 

OPÇÃO 1: PROJETO 



 

OPÇÃO 1: PROJETO 



 

OPÇÃO 2: INTERVENÇÃO PRÁTICA 



 

OPÇÃO 2: INTERVENÇÃO PRÁTICA 



 

OPÇÃO 2: INTERVENÇÃO PRÁTICA 



 

OPÇÃO 2: INTERVENÇÃO PRÁTICA 



 

DISPOSIÇÕES GERAIS 



 

DISPOSIÇÕES GERAIS 



Não importa o tanto que você 

sabe; o que interessa é o 

quanto você se destina a 

aprender. 



 

OUTUBRO 2015 
 

 

MAIO 2014 
 

 

Profissional de Educação Física 
 

 

Profissional de Educação Física 

Fisiologista Clínico do Exercício 
 



OBRIGADO! 

 

Coodernador: ecc.ufrn@gmail.com (Prof. Eduardo Caldas). 

Vice-Coordenacor: amortatti@gmail.com (Prof. Arnaldo Mortatti). 

Secretário: raphael_valenca@msn.com (Raphael Valença). 

Telefone: 3215 3451 – Secretaria do Curso / 14:00 às 18:00h. 
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